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INTRODUÇÃO 

O Projeto AERIS, cofinanciado pelo programa POCTEP (Programa de Cooperação Transfronteiriça Espanha-
Portugal), visa a integração e melhoria da competitividade do cluster aeronáutico da região transfronteiriça 
Andaluzia-Alentejo, através do desenvolvimento de atividades de capacitação, partilha de experiências e 
transferência de conhecimento entre os principais actores do sector Aeronáutico, nomeadamente empresas, 
Centros Tecnológicos e Entidades de Ensino e Formação. 

A actividade 1 do projecto tinha como objectivo conseguir a “Identificação das necessidades de I & D do sector 
aeronáutico na área transfronteiriça”, através de 3 acções concretas: 1.1 Criação de Grupos de trabalho, “1.2. 
Identificação de necessidades do setor e estudo da concorrência” e 1.3 Pré-desenho de um Plano Conjunto de 
Implementação Inter-regional. 

Seria expectável que os resultados do inquérito permitissem a criação de uma base de conhecimentos sobre 
fornecedores existentes (e/ou potenciais) da região transfronteiriça e identificação das necessidades do sector 
em termos de I & D, bem como o estudo da competência de outros centros (centros aglomerados aeronáuticos 
que competem com os do Alentejo e da Andaluzia). Embora os resultados alcançados não tenham sido de todo 
os esperados, procedeu-se à sua integração juntamente com os resultados dos Grupos de Trabalho, o que 
permitiu retirar algumas conclusões, nomeadamente no que diz respeito a estratégias futuras para dinamização 
e consolidação do sector, na região Transfronteiriça Andaluzia-Alentejo, que se apresentam neste documento 
de trabalho. 
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ENQUADRAMENTO 
 

1. A VISÃO DOS PRINCIPAIS STAKEHOLDERS  
 

Durante o desenvolvimento do projecto AERIS foram realizadas várias reuniões entre os principais players do 
sector Aeronáutico quer Portugueses, quer espanhóis, nas duas regiões. O 1º encontro decorreu nos AED DAYS 
de 2017 e apresentou-se como uma primeira abordagem, ainda com algum caracter mais genérico. Em Sevilha 
foram igualmente realizadas duas reuniões com o mesmo objectivo. 

A informação veiculada pelos principais stakeholders do sector nos vários momentos em que foi promovido o 
debate de ideias, a análise à situação actual do sector, bem como na elaboração da estratégia futura do Sector, 
representa não só uma mais valia a este projecto e mais concretamente a este plano conjunto, como se torna 
num instrumento de trabalho indispensável para a análise do sector.  

Com base neste contexto, é primordial destacar o papel da Stakeholders Meeting realizada no âmbito do 
Projecto AERIS em Abril de 2018 em Évora, não só porque nos permitiu apurar a posição das empresas face à 
realidade do mercado, como permitiu fazer uma profunda reflexão sobre a realidade do sector e forneceu linhas 
orientadoras para acções futuras. 

Neste evento realizaram-se duas mesas redondas, a primeira reunindo alguns dos principais atores industriais 
(grandes empresas e PME), com o objetivo de realizar um diagnóstico, a segunda reunindo os parceiros do 
projeto AERIS, com o objetivo de alargar o debate à audiência e às restantes tipologias de entidades e procurar 
ações e orientações para futuras ações do projeto AERIS em suporte da melhoria transversal da “supply chain”.  

O evento teve a participação de 103 pessoas provenientes de 45 entidades distintas e permitiu identificar vários 
eixos críticos para o desenvolvimento da cadeia de fornecimento a nível de Portugal e Andaluzia. 

Os participantes expressaram as suas opiniões relativamente às forças, fraquezas, oportunidades e ameaças 
(SWOT) que na sua opinião caracterizam as cadeias de fornecimento em Portugal e na Andaluzia, com a 
moderação do Director Geral do AEDCP.  

Para este debate foram estruturadas 2 mesas de debate, uma primeira Mesa entre as PME e as grandes 
empresas do sector aeronáutico e uma segunda Mesa entre os parceiros do projecto AERIS e a audiência. 

Na Mesa 1 participaram representantes das seguintes empresas: Embraer, OGMA, Lauak Portugal, Mecachrome 
Évora, Kristaltek, Optilink, EMMAD, Altran, AERNOVA e AED Cluster Portugal. 

 

 Principais conclusões do Grupo de Trabalho  
A grande experiência dos oradores no setor aeronáutico no cenário mundial e o vasto currículo de produção 
aeronáutica das empresas que representam, são fortes argumentos para uma correcta identificação dos pontos 
fortes, fracos, oportunidades e ameaças (SWOT) a nível nacional e apontar ações de mitigação ou correção. 
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A sua visão SWOT para Portugal: 
 

Pontos fortes:  

 Boas escolas de engenharia, RH flexíveis, experiência em MRO, experiência de engenharia 
em outros sectores industriais (automóvel), competências em UAV e tooling, boa relação 
qualidade/custo, a criação do AED Cluster e experiência em desenvolvimento de software. 

 Embraer (OEM) a operar em Portugal e outros Tier 2 fortes (LAUAK, MECACHROME, 
CAETANO AERONAUTICS, OGMA) 

Pontos fracos:  

 Falta de RH com experiência, falta de conhecimento de processos aeronáuticos complexos, 
estrutura industrial baseada em Tier 2, dificuldade de assumir pacotes completos, baixo 
nível cooperativo entre empresas (poucos exemplos de consórcios), acesso a financiamento 
para maioria das empresas. 

 Reduzida dimensão das PME e falta de um programa estratégico nacional para o setor 
aeronáutico 

 

Oportunidades:  

 Acesso a fundos I&D dos programas PT2020 e H2020, instalação em Portugal da Embraer, 
TAP e OGMA, AIRBUS procura fornecedores competitivos, possibilidade de capturar 
pacotes completos, fabricação aditiva, necessidade de Robótica e Inteligência Artificial, 
cooperação com Clusters espanhóis. 

 Para além das oportunidades abertas pelo programa nacional PT2020 (FEDER) são vários os 
desafios de cooperação a nível europeu que podem ser aproveitados pela indústria 
portuguesa, nomeadamente, Indústria 4.0, digitalização de processos, desenvolvimento de 
interconexão entre empresas, participação nos programas EU de defesa (EDAP), INTERREG 
SUDOE e POCTEP, H2020 e CLEAN SKY. 

 

Ameaças:  

 Instalação de capacidade em Marrocos para suprir necessidades Airbus, necessidade de 
elevado nível tecnológico que requer elevados investimentos, dependência excessiva da 
Airbus. 

 A proximidade e crescimento do mercado aeronáutico no Norte de África é um risco a 
medir, assim como o crescimento do mercado aeronáutico nos países asiáticos, a 
automatização e robotização (que retira vantagem a países que praticam baixos salários), e 
a instabilidade do câmbio Dólar/Euro que se avizinha. 
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Através do Grupo de trabalho, foi possível identificar 4 eixos críticos para o SWOT (Competitividade, Suporte 
institucional, Formação e Educação e Promoção e Networking), subdivididos em 13 áreas, a saber: 

COMPETITIVIDADE 
1) Disponibilidade de recursos 

Foi relevado pelos participantes que a instalação de um OEM (Embraer) em Portugal é um ponto forte 
significativo para o crescimento e sustentação da Supply Chain, mas as empresas presentes confirmam as muitas 
dificuldades de aceder e serem aceites como fornecedores. 

A presença em Portugal de grandes empresas internacionais do setor ao nível Tier 1 e Tier 2 é um ponto forte 
que deve ser aproveitado pelas PME nacionais, caso das LAUAK, MECACHROME, CAETANO AERONAUTICS e 
OGMA. A exemplo do percurso realizado por estas empresas, confirma-se a tendência de crescimento rápido de 
instalação e mais indústria aeronáutica estrangeira em Portugal, proveniente da Europa e do continente 
Americano. 

Foi referido pela indústria haver disponibilidade de Recursos Humanos (RH) com boa qualificação (técnica e 
universitária) e boas soft-skills. Todavia referem que os mesmos RH têm fraca mobilidade geográfica uma vez 
que os baixos salários praticados dificultam a sua relocalização.  

Por outro lado, os baixos salários foram referidos por parte da indústria estrangeira como sendo um fator de 
rentabilidade e competitividade do setor em Portugal, mas que levam os RH nacionais, com formação técnica 
ou superior, a procurar trabalho além fronteiras. 

2) Dimensão / Escala 
A larga carteira de encomendas (backlog) da indústria aeronáutica mundial (garantia de duplicação do parque 
de aeronaves em 20 anos) deveria ter provocado um efeito direto positivo nas encomendas às PMEs. Todavia 
as PMEs referem ter grandes dificuldades de acesso à cadeia de fornecimento das grandes empresas OEM e Tier 
1 e 2 do sector, tais como EMBRAER, AIRBUS, AERNOVA, LAUAK, MECACHROME. 

 Muitas PMEs não investiram ainda em ferramentas avançadas de gestão, de planeamento de operações e de 
controlo de processos. Este aspeto reduz a competitividade das PMEs por redução da capacidade de resposta e 
de controlo em tempo real e por não permitir estabelecer métodos de trabalho normalizados com a grande 
indústria e assim atingir o necessário 100% On-time delivery (OTD). 

Para que as PMEs tenham enquadramento no mercado aeronáutico, é necessário promover uma evolução dos 
seus processos e sobretudo das mentalidades, criando condições para que as estas se agreguem em unidades 
de negócio maiores, com os consequentes benefícios de redução de risco e de aumento de massa crítica. Só 
desta forma será possível que as mesmas consigam empreender processos de certificação que lhes permita 
capturar pacotes de trabalho maiores e de maior valor acrescentado. 

3) Capacitação e maturidade 
Na opinião da indústria a associação AED Cluster Portugal deve implementar um modelo de funcionamento 
semelhante ao que o “Groupement des Industries Françaises Aeronautiques et Spatiales (GIFAS)” implementou 
em França, referindo como sendo exemplo de boa prática.  

As empresas portuguesas de raiz francesa (MECACHROME e LAUAK) referem que em França se trabalha no 
modelo de CACHO  (grupos de empresas) o qual junta várias PME sob uma Tier 1, 2 ou OEM, de forma a organizar 
e normalizar os métodos e processos de trabalho, implementar transparência vertical e assim permitir às PMEs 
a capacitação e aumento de maturidade. 
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Referem ainda que o mecanismo de capacitação CACHO é a melhor solução e que não vêem outras opções. A 
SPACE já criou uma congénere SPACE Espanha para implementar o mesmo mecanismo em Espanha. A AED 
Cluster Portugal assinou um protocolo com SPACE França visando a preparação de ações de formação e 
lançamento de projetos de financiamento para implementação do mecanismo CACHO em Portugal, estando em 
curso candidaturas conjuntas a programas de financiamento europeus para o mesmo efeito. 

As grandes empresas afirmam que dificilmente contratam directamente a pequenas PMEs porque precisam de 
garantir o OTD e OQ para longos períodos de tempo (10 a 20 anos) e que as pequenas PMEs constituem um 
risco demasiado elevado. 

O baixo valor de faturação por empregado registado pela indústria aeronáutica portuguesa reflete uma 
prestação de serviços de baixo valor acrescentado, razão para as margens menores praticadas. 

A empresa espanhola AERNOVA referiu que para Portugal será difícil competir nas actividades de integração de 
aeronaves, reservado a OEM e poucos Tier 1 e que já têm décadas de avanço, mas que Portugal poderá ser 
competitivo no mercado de componentes, tratamentos de superfície, sistemas, testes e serviços. 

A AERNOVA destacou também que os Tier 1 trabalham atualmente com OTD de 99% ou superior e que para 
contratar PMEs estas têm de ter um OTD próximo de 100%, de forma a evitar quaisquer riscos. A baixa 
maturidade do mercado português na globalidade dificilmente permitirá a Portugal alavancar projetos de 
integração de aeronaves, pelo que é fundamental que a indústria portuguesa encontre os seus nichos de 
especialidade e se prepare para a industrialização 4.0.  

4) Investigação e Inovação 
A grande indústria referiu unanimemente a necessidade das PMEs manterem um esforço permanente na 
investigação e inovação, seja a nível de processos, componentes, motores ou plataformas, uma vez que os OEM, 
Tier 1 e 2 se focam no Business e não na inovação. Referem que a inovação (pela via da cooperação internacional 
e em ligação com as universidades e centros de investigação) não é apenas uma oportunidade para as PMEs 
mas uma questão de sobrevivência a médio prazo. 

A grande indústria mencionou ainda que é necessário melhorar a visibilidade transversal relativamente a 
capacidades e competências existentes na cadeia de fornecimento nacional, seja a nível das PMEs seja das 
entidades de I&D para disseminar e partilhar conhecimento. 

5) Matérias-primas 
O valor e disponibilidade OTD das matérias-primas, são, segundo a indústria, factores de competitividade críticos 
para a rentabilidade do negócio. Com efeito, as matérias-primas para aeronáutica (metais e compósitos) são 
dispendiosas e estão nas mãos de alguns fornecedores internacionais. As empresas portuguesas têm pouco 
poder negocial já que colocam encomendas de forma individual, o que não só eleva o custo das matérias-primas 
como atrasa os prazos de distribuição. Como alternativa, a indústria refere ser importante a criação de um Clube 
de Compradores de matérias-primas, associando várias empresas, e atrair um distribuidor de Matérias-Primas 
(aço, alumínio e titânio) para Portugal.  
 

6) Certificação e qualificação 
As OEM, Tier 1 e 2 referem que só subcontratam quando não conseguem encaixar na sua própria cadeia e que 
a certificação do processo de fabrico nas PME é essencial para serem enquadradas na supply chain.  

Todavia, AERNOVA refere que irá sempre manter “dentro de casa” o know-how dos processos porque isso é 
essencial para manter uma posição de liderança. A investigação e inovação nos processos de fabrico e nos 
materiais é igualmente essencial na aeronáutica, uma vez que os pacotes de trabalho são contratados para o 
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período de vida útil do avião (20 anos) e num período tão longo muito se pode alterar quer em termos de 
estratégia, quer no que concerne às técnicas de fabrico ou de materiais a utilizar. 

É certo, porém, que deter uma certificação de qualidade ISO é necessário, mas não suficiente para uma PME. 
Há que investir na certificação de processos junto de cada um dos OEM (AIRBUS, EMBRAER, BOEING, 
BOMBARDIER), podendo essa operação ser realizada em CACHO. 

A falta de qualificação das PMEs faz com que os OEM distribuam trabalho apenas entre as empresas que detém 
processos certificados com eles. 

SUPORTE INSTITUCIONAL 
7) Coordenação nacional 

Para a indústria nacional se posicionar internacionalmente e crescer na cadeia de valor é essencial que as 
instituições nacionais e o poder político se coordenem para negociar com OEM e Tier 1 grandes pacotes de 
trabalho. Referem que tem faltado coordenação a nível político para defender os interesses da economia deste 
setor. 

8) Financiamento 
A falta de um programa nacional de desenvolvimento e apoio ao setor aeronáutico, à imagem do que a FCT 
desenvolveu para o setor espacial e o MDN para a Defesa, é uma realidade. Este programa seria importante não 
só do ponto de vista financeiro, mas sobretudo para garantir a participação e coesão das posições portuguesas 
ao nível dos organismos de decisão e de gestão europeus (Comissão Europeia, ACARE, CLEAN SKY, ASD). 
 

9) Contexto internacional 
A indústria alerta para o risco da entrada de novos mercados, em particular o asiático (China e Coreia) o qual 
demonstra um forte crescimento e para onde se desloca rapidamente o centro de gravidade do negócio do setor 
aeronáutico mundial. Com efeito foi referido que no ranking do fórum económico mundial a China e a Coreia já 
ocupam as 10º e 14º posições do ranking mundial, e Portugal o 28º lugar. 
 A AERNOVA referiu que o negócio aeronáutico civil é estável e seguro, mas que Espanha por ter apostado no 
mercado aeronáutico militar (A400M), está a enfrentar uma situação de recessão. 
 
FORMAÇÃO E EDUCAÇÃO 
 

10) Formação Superior 
Em termos de formação superior específica aeronáutica Portugal tem já cursos no Instituto Superior técnico 
(IST), na Universidade da Beira Interior (UBI) e na Universidade Atlântica (UATLANTICA). A universidade de Évora 
(UEVORA) através do seu Instituto das Ciências da Terra (ICT), está já a preparar numa especialização em 
aeronáutica. Para tal criou o curso de mestrado em aeronáutica (especialização do curso de mecatrónica já 
existente) e uma nova cátedra aeroespacial (patrocinada pela FCT e CEIIA) para um investigador de referência. 

O ICT informou que desenvolve já projetos de investigação em colaboração com a indústria aeronáutica 
(Embraer, CEIIA) e pós-graduações com ITA (Brasil) e com o Instituto Politécnico de Setúbal (IPS). A Universidade 
de Évora participa ainda conjuntamente com a Universidade do Minho no COLAB Indústria 4.0. 

Segundo indústria, a formação universitária e técnica dada em Portugal é de bom nível, mesmo superior ao 
praticado em países mais avançados. O ensino universitário em Portugal continua, no entanto, muito afastado 
da indústria e das suas necessidades, gerando RH com formação superior sem enquadramento nas atividades 
industriais em Portugal e a consequente necessidade de emigração. A indústria sugere que as entidades de I&D 
procurem a realização de estágios de licenciaturas, mestrados e doutoramentos em ambiente empresarial, 
promovendo assim a inclusão dos RH na indústria aeronáutica uma vez concluída a sua formação superior. 
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11) Formação técnica 
A indústria refere o papel crucial e excelente que o Instituto de Emprego e Formação Profissional (IEFP) tem tido 
na formação de técnicos de nível 1 para a indústria aeronáutica. Este esforço começou com a instalação de 
Embraer em Portugal e nos últimos 10 anos já formou mais de 2.000 técnicos, que têm alimentado as fábricas 
do setor no Alentejo e não só. 

A indústria refere ainda que as capacidades do IEFP estão sub-utilizadas, e que o Pólo aeronáutico de Sevilha 
(apenas a 3 h de distância) pode ser uma oportunidade para lançar o IEFP internacionalmente, promovendo 
serviços de formação de técnicos para Espanha. É também opinião da indústria que o IEFP deve investir em 
novas áreas de formação técnica que escasseiam, nomeadamente, tratamento de superfícies, testes não 
destrutivos, fabricação aditiva metálica, mecânicos aeronáuticos. Esta tipologia de formação tem de ser 
adaptativa e ajustada às necessidades de cada empresa, metodologia que o IEFP já atualmente adota. 

A enorme escassez de técnicos aeronáuticos portugueses de Nível 2 e 3 é um aspeto crítico apontado pela 
grande indústria aeronáutica, que atualmente tem de contratar e deslocar peritos estrangeiros. Estes técnicos 
são essenciais para assumir posições de coordenação e verificação em fábrica e obriga a um quadro de 
conhecimento e experiência que não existe em Portugal. O perfil para estas posições são Técnicos Superiores 
com uma base de licenciatura ou engenharia com especialização. Urge que o IEFP ou os Institutos Politécnicos 
criem este quadro de formação. 

PROMOÇÃO E NETWORKING 
Os parceiros AERIS referiram que têm em carteira vários projetos ao abrigo dos quais estão a desenvolver ações 
de promoção e networking em benefício do setor aeronáutico, a saber: 
 
•Projeto AERIS: visa por um lado conhecer as necessidades e competências das empresas e centros de 
saber dos dois lados da fronteira Alentejo-Andaluzia e por outro estabelecer um plano para melhorar a 
cooperação transfronteiriça. 

•Projeto Alentejo Global Invest – Projeto SIAC liderado pela ADRAL que visa a promoção do Alentejo e 
dos seus valores patrimoniais e económicos, a aeroespacial incluído. A ADRAL vai recorrer a este projeto 
para financiar ações de promoção do investimento aeronáutico estrangeiro em Portugal, dos quais se 
detacam as presenças em Farnborough e Portugal Air Summit. 

•Iniciativa Portugal Looks Up – Iniciativa conjunta entre AEDCP, FCT, AÇORES, ADRAL, IDD, AICEP, 
PortugalIN para coordenação da promoção conjunta nos setores da Aeronáutica, Espaço, Defesa e 
Segurança. 

•Projeto KN4AERO - Missões inversas – No âmbito do projeto KN4AERO a AEDCP tem verbas para apoiar 
a realização de missões de especialistas estrangeiros a Portugal, mecanismo adequado para iniciar uma 
ação de formação no processo dos CACHO. 

•Projeto Aceleradores das cadeias de fornecimento – No âmbito de um projeto SIAC a ADRAL tem verbas 
para financiar candidaturas de PME a processos de Industrialização 4.0, cerificação de qualidade e de 
inovação de processos. Todavia este SIAC não é dedicado apenas ao setor aeronáutico. 

 

12) Promoção internacional 
Segundo a indústria, é essencial que as empresas nacionais promovam as suas capacidades nas feiras 
internacionais do setor e criem condições para aparecer sob uma mesma bandeira. A participação da indústria 
portuguesa nas plataformas europeias do sector (ACARE, CLEAN SKY, EACP, EASN, EEN) e o acompanhamento 
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permanente dos programas europeus de financiamento (H2020, COSME, INTERREG, ERASMUS+) são cruciais 
seja para divulgar as capacidades nacionais, seja para acompanhar as tendências dos programas europeus de 
financiamento a I&D&I, capacitação, networking ou formação. 
 

13) Networking 
De acordo com a grande indústria, as empresas portuguesas fornecedoras devem ser estimuladas a realizar mais 
B2B com as OEM, Tier 1 e 2, de forma a promover a cooperação e divulgar os produtos e serviços de que dispõem 
ou que podem fornecer. 
 

 

2. ESTUDO DE NECESSIDADES E COMPETÊNCIAS – RESULTADOS E ANÁLISE 

No âmbito da acção “1.2. Identificação de necessidades do setor e estudo da concorrência”, foi desenhado e 
aplicado um questionário cujo intuito era proceder ao levantamento das principais necessidades e capacidades 
das empresas no setor aeronáutico da região transfronteiriça Andaluzia/Alentejo. 

Seria expectável que os resultados do inquérito permitissem a criação de uma base de conhecimentos sobre 
fornecedores existentes (e/ou potenciais) da região transfronteiriça e identificação das necessidades do sector 
em termos de I & D, bem como o estudo da competência de outros centros (centros aglomerados aeronáuticos 
que competem com os do Alentejo e da Andaluzia). Pese embora o imenso esforço de todos os benificiários 
envolvidos neste processo de apoio à recolha de informação, a adesão dos destinatários deste inquérito ficou 
muito aquém do espectável, quer em termos de quantidade, quer em termos da qualidade das respostas 
obtidas. 

Dos 550 inquéritos enviados apenas se obtiveram 103 submetidos cuja informação se revelou insuficiente para 
validar um estudo de necessidades e competências adequado às expectativas (informação detalhada no 
Relatório da acção). 

Assim pensamos que será absolutamente necessário avançar com um novo levantamento de competências e 
necessidades, detentor de uma estratégia de planeamento e operacionalização diferentes e que permitam o 
real e eficaz levantamento quer das capacidades do tecido empresarial das empresas das regiões do Alentejo e 
da Andaluzia, quer das suas necessidades. 
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3. PRÉ-DESENHO DE UM PLANO CONJUNTO DE IMPLEMENTAÇÃO INTERREGIONAL  
3.1. A REALIDADE PORTUGUESA 

3.1.1. Capacidades e potencialidades da região  
Nos últimos anos, as indústrias AED nacionais têm vindo a crescer em dimensão e reconhecimento internacional, 

apresentando mão-de-obra qualificada e especializada a custo competitivo, boas condições de investimento, 

estabilidade política, um número crescente de players internacionais do setor a fixarem-se em Portugal, e ainda 

colaborações com o SCTN. Atualmente os setores AED empregam cerca de 18500 pessoas, sendo reconhecidos 

pela sua necessidade de força laboral qualificada e especializada, refletindo-se igualmente no número atual de 

diplomados em Engenharia - 14743. Não obstante, espera-se para os próximos anos, a qualificação de mais 2 

mil técnicos e de mais de 200 engenheiros, demonstrando a aposta no setor. Com um Volume de negócios de 

1,72 bn EUR, dos quais 87% se destinam à exportação, este Cluster representa cerca de 1,4% do PIB nacional, 

ambicionando, em 5 anos, que o VN deste setor represente 3%.  

O crescimento do Cluster português tem sido sustentado pela captação de investimento direto estrangeiro, dos 

quais se enfatizam os investimentos na região do Alentejo por parte da Embraer, Lauak e Mecachrome 

A Embraer chegou ao Alentejo em 2012 e, desde então, tem divulgado mundialmente as potencialidades da 

região para o setor da aeronáutica, promovendo investimento estrangeiro. O investimento da Embraer já 

ultrapassou os 400 M EUR nas 2 unidades de produção em Évora, sendo uma destinada à produção de estruturas 

metálicas e outra à produção de materiais compósitos. Atualmente, a Embraer é responsável por cerca de 300 

M EUR em exportações, estimando-se que até 2020 as exportações ascendam 400 M EUR anuais. Acresce que 

à Embraer são atribuídos cerca de 2500 postos de trabalho diretos nas suas fábricas e centro de engenharia, 

sendo que indiretamente estima-se que ascenda a cerca de 7000 empregos.  

No contexto do novo avião militar da Embraer, KC-390, o maior e mais sofisticado projetado pela construtora 

brasileira, a Embraer Portugal será responsável pelos revestimentos da asa e empenagem vertical, bem como o 

estabilizador horizontal em fibra de carbono. Neste sentido a Embraer, apesar de ser um OEM, em Portugal, 

atua como um Tier1. Importa, porém, destacar que em fevereiro de 2019, a Embraer assinou o acordo de JV 

(Joint Venture) com a Boeing, a qual adquiriu 80% da divisão de aviões comerciais da Embraer, criando também 

posições conjuntas em outros projetos, como o KC-390. No cenário de aprovação do acordo, é expectável que 

Portugal beneficie enquanto única geografia europeia em que a Boeing terá participação (e maioritária) numa 

unidade produtiva. Recentemente, a Boeing ressalvou que Évora é uma unidade produtiva de importância 

estratégica, manifestando interesse em reforçar o investimento com a contratação de cerca de 100 engenheiros, 

a curto prazo, aos quais se poderá somar mais 500 num horizonte de 4 anos. 
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Também a multinacional francesa Mecachrome investiu 30 M EUR numa nova unidade produtiva em Évora. Esta 

unidade, a laborar desde o início do ano de 2017, conta com 70 colaboradores e dedica-se à produção de peças 

metálicas de alta precisão para a indústria aeronáutica. Por sua vez, a multinacional francesa Lauak avançou 

com um investimento de 32 M EUR na criação de uma nova unidade industrial em Grândola, recentemente 

inaugurada, encontrando-se prevista a criação de 275 postos de trabalho até 2023.  

De referir que estes investimentos são representativos da confiança e otimismo destas empresas relativamente 

a Portugal, já que se trata de reinvestimento em segundas fábricas que ampliarão capacidades e competências, 

sendo de destacar que ambos os investimentos procuram aproximar as unidades produtivas do ecossistema 

AED em Évora. 

3.1.2. A estratégia de Especialização inteligente no Alentejo 

Na Região do Alentejo, a Estratégia de I&I para uma especialização inteligente (RIS3), em vigor no atual quadro 

comunitário, encontra-se assente em 4 objetivos estruturais que visam: i) melhorar o desempenho do sistema 

regional de inovação; ii) explorar áreas emergentes; iii) promover relações simbióticas entre intervenientes, 

recursos e atividades económicas; iv) promover a construção coletiva de vantagens competitivas e de spillovers 

económicos e de conhecimento. Entre os domínios para a especialização inteligente o sector da Aeronáutica 

tem enquadramento com as “Tecnologias Críticas, Energia e Mobilidade inteligente”. 

O domínio das “Tecnologias Críticas, Energia e Mobilidade inteligente” pretende promover uma diversificação 

inteligente da região do Alentejo através da difusão e consolidação de atividades económicas de elevada 

intensidade tecnológica, explorando os efeitos trator e difusor que alguns efeitos âncora podem exercer. O 

projeto em apreço preconiza um conjunto de estratégias com o objetivo de estabelecer parcerias quer de teor 

comercial, produtivo ou de inovação e I&DT com empresas públicas ou privadas. Reforça-se ainda que o Cluster 

representa um conjunto de setores de grande intensidade tecnológica, resultando em produtos de elevado valor 

acrescentado, que constituem uma clara diversificação do tecido empresarial da região Alentejana, ainda muito 

dependente da exploração de recursos endógenos (minério, pedra, agricultura etc.). Por outro lado, estes são 

também setores não só afectos à mobilidade, mas que apresentam também elevada dependência da capacidade 

de entrega nos timings acordados (make to order), e consequentemente uma elevada dependência das 

plataformas e infraestruturas logísticas locais. Assim, também do ponto de vista de logística, a consequente 

expansão do negócio atual pode servir como driver de novos investimentos com vista a modernização ou 

aplicação de novas tecnologias à(s) plataforma(s) logística(s) da região do Alentejo.   
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Importa destacar ainda a ligação entre o sector da Aeronáutica e o no domínio das “Tecnologias e Serviços 

Especializados da Economia Social”, já que é inquestionável que os setores AED geram produtos de elevado 

valor acrescentado e que necessitam de capital humano qualificado com competências específicas. Neste 

sentido, dada a escassez de oferta que se tem verificado por toda a Europa, a prática comum (e que no Alentejo 

se verificou com a Embraer) é a de criar infraestruturas e condições para a capacitação da população regional e 

nacional, promovendo, em última análise, a sua fixação na região, contribuindo para a renovação demográfica. 

Um efeito semelhante, ou superior, pode vir a ser obtido através de novos investimentos que a AEDCP e as 

entidades dos setores AED podem vir a conseguir para a região do Alentejo, na sequência das atividades de 

promoção internacional inseridas no seu plano de atividades. 

Por último, é de destacar a área do Alentejo como o principal polo de concentração dos grandes players dos 

setores AED em Portugal, nomeadamente a Embraer, Mecachrome e Lauak, que criam alargados efeitos de 

arrastamento regional, contribuindo para o spillover económico na Região, e para as quais as atividades 

colaborativas da AEDCP contribuirão para o estabelecimento de relações simbióticas com PME inovadoras e 

entidades de I&D, que permitirão a construção coletiva de vantagens competitivas, promovendo a inserção das 

PME em grandes cadeias de fornecimento, e a solidificação das posições de liderança dos três players 

supracitados nos mercados internacionais. 

3.2. A REALIDADE ANDALUZA 
3.2.1. Capacidades e potencialidades da região 

A Andaluzia tem vindo a ganhar peso na indústria aeroespacial espanhola, como resultado tanto dos projectos 

que têm sido desenvolvidos, como do apoio do governo regional, formando assim um ecossistema relevante de 

instituições, entidades, organismos e grupos de investigação, juntamente com o tecido empresarial envolvido 

com a indústria aeroespacial. 

O setor aeroespacial Andaluz é composto por 129 empresas, que têm uma facturação de 2.530 milhões de euros 

e empregam 15.931 profissionais. Está localizada principalmente na província de Sevilha (94 empresas) e Cádiz 

(25 empresas), sendo Málaga, Córdoba, Jaén e Huelva responsáveis por 5, 3, 2 e 1 empresas, respectivamente. 

A sua contribuição para o PIB da Andaluzia está a crescer, atingindo 1,57% em 2018.  
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O tipo de empresas que compõem o sector é bastante diversificado. De acordo com a sua actividade principal, 

encontramos as seguintes: empresas mecânicas e de ferramentas (35 empresas), engenharia e consultoria (29), 

serviços (23), equipamentos eléctricos e electrónicos (11), ensaios (11), montagens (10), aviação geral (4), 

materiais compósitos (3), Empresas Âncora (2) e espaço (2). 

A maior parte do setor é dedicada a aeroestruturas (47%), os serviços são 38%, 1% motores, 6% equipamentos 

e sistemas, e o espaço é 1%. Em termos de cadeia de fornecimento, os equipamentos e sistemas são 

responsáveis por 6% e os motores por 2%. 

A evolução do sector nos últimos onze anos em termos de volume de negócios mostra uma tendência 

claramente ascendente (com excepção de 2011), com uma taxa média de crescimento anual de 10,7%, muito 

superior à taxa de crescimento de 7,6% da indústria nacional espanhola no mesmo período. As empresas 

auxiliares, por outro lado, também apresentam um crescimento significativo de 14,2% ao ano durante o período. 

Embora o crescimento exponencial dos três primeiros anos deste período se possa dever ao início da produção 

do programa A400M, a tendência manteve-se até 2018, quando se registou uma regressão de 3% para 2.530 

milhões de euros, após o crescimento de 8,85% em 2017 (o volume de negócios de Espanha no seu conjunto 

diminuiu 1% em 2018 em relação a 2017). O subsector espacial cresceu a uma taxa ligeiramente inferior a 6%, 

atingindo 890 milhões de euros em 2018, mais 2% do que no ano anterior. 

O emprego também apresenta uma evolução muito positiva, com um crescimento anual de 8,1% (contra 3% da 

média nacional), o que permitiu multiplicar esta magnitude por um factor de 2,3 durante o período considerado. 

A maior parte do crescimento deve-se a empresas auxiliares, que alcançaram um crescimento médio anual de 

11% durante o período. Em 2018, o crescimento foi de 1,7%, atingindo 12.551 empregos (muito abaixo da média 

e do valor mais baixo de toda a série anual, embora ainda superior a 1,2% a nível nacional) 

Outro aspecto notável do sector, em linha com o que está a acontecer a nível nacional e europeu, é a elevada 

qualificação que caracteriza o emprego que gera, com 36,1% dos 15.931 empregados com um grau universitário 

e 48,9% a serem operadores qualificados. 

Quanto à origem da área civil ou militar, a proporção do volume de negócios até 2017 é de cerca de 33/67, com 

uma predominância muito forte do mercado militar. Esta situação mudou em 2018, com o mercado civil a 

ultrapassar o militar pela primeira vez com 51/49 (como consequência das quedas de A400M e C295 e da subida 

de A350). 
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É de salientar a presença da principal empresa âncora do sector espacial na Europa, a AIRBUS, cujos produtos 

representam 81%  do total das vendas (50% militares, 31% civis), e 74% (32% militares, 42% civis), se nos 

referirmos à cadeia de fornecimento. Esta percentagem tem vindo a crescer suavemente ao longo do tempo, 

uma vez que as vendas de produtos fora da Airbus têm permanecido constantes nos últimos oito anos abaixo, 

dos 500 milhões de euros por ano. 

Para além da presença das empresas âncora do sector, existe uma rede de organizações e instituições de 

destaque neste campo, incluindo o Instituto Nacional de Tecnologia Aeroespacial, com um dos seus centros de 

operações no município de Moguer, o Centro de Voo Experimental Atlas, localizado em Villacarrillo, e o Centro 

Avançado de Tecnologia Aeroespacial (CATEC). 

Além disso, a Andaluzia conta com uma importante rede de empresas do sector das TIC com capacidade para 

desenvolver electrónica e software, assim como a instrumentação e processos necessários para o cumprimento 

de missões. Além de todas elas, existem universidades e grupos de pesquisa em áreas específicas ligadas aos 

desenvolvimentos neste campo. Todos estes elementos constituem um ecossistema de apoio à inovação com 

uma elevada participação de PMEs e promotores de empreendedorismo.  

 

3.2.2. Estratégia de Especialização Inteligente  
 

A Estratégia de Investigação e Inovação para a Especialização Inteligente, RIS3Andaluzia, é concebida como uma 

agenda de transformação territorial regional, na qual a Andaluzia identificou as áreas prioritárias para a 

construção do seu novo modelo produtivo, mais competitivo e gerador de riqueza e emprego. Nesta agenda de 

transformação territorial, a presença do setor aeroespacial tem sido mais que relevante, como ambiente para a 

atividade geradora de riqueza, conhecimento gerador de emprego de qualidade e capaz de proporcionar 

competitividade ao tecido industrial e empresarial andaluz. 

Com base na existência de todas estas capacidades, que demonstram que a Andaluzia é uma região 

especializada no sector aeroespacial, que goza de vantagens competitivas a nível mundial e que, portanto, tem 

capacidade para alcançar a excelência e um elevado potencial para desenvolver uma interacção com outros 

sectores, a Andaluzia, tanto através dos seus RIS3 como da Estratégia Industrial Andaluza (EIA 2020), decidiu 

concentrar os seus esforços e recursos nesta área, reforçando a dimensão externa e mobilizando as suas 

prioridades e investimentos no quadro dos diferentes níveis de governo. 
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Assim, RIS3Andaluzia reconhece o campo aeroespacial e o campo das tecnologias de duplo uso no foco de suas 

prioridades, ocupando um lugar de destaque entre suas oito prioridades. Principalmente a área está 

estreitamente ligada à Prioridade 2 identificada na Estratégia: "Consolidação da indústria avançada ligada aos 

transportes", cujo desenvolvimento tem sido articulado através das seguintes linhas de acção específicas 

planeadas: Produção avançada na indústria dos transportes; Investigação e Inovação em novos materiais; 

Desenvolvimento de produtos inovadores para as indústrias dos transportes; Transferência de tecnologias e 

processos de fabrico.  

Do mesmo modo, a Prioridade 1 da RIS3 da Andaluzia: "Promoção e desenvolvimento da mobilidade e logística", 

e a Prioridade 8: "Promoção das TIC e da economia digital" têm uma relação especial com o sector aeroespacial, 

com a implementação de medidas planeadas no âmbito das seguintes linhas de acção: (P1) Pesquisa e Inovação 

em logística integral: Intermodalidade; Desenvolvimento empresarial inovador em cadeias de valor 

internacionais; Novos modelos de mobilidade e distribuição sustentáveis; Incorporação de logística não 

vinculada à atividade produtiva. (P8) Novos desenvolvimentos das TIC; TIC para o desenvolvimento empresarial. 

A aplicação da RIS3Andaluzia é desenvolvida através de políticas organizadas em oito Dimensões, que 

constituem o primeiro nível da estrutura de programação ou Eixos da Estratégia: Indústria eficiente e 

competitiva; KETs; PMEs inovadoras e geradoras de emprego; Projecção Externa; Educação, talento e ambientes 

criativos. Conhecimento como factor produtivo; Inovação Social; Redes; Infraestruturas para a competitividade 

e excelência  

A implementação da Estratégia de Especialização na Andaluzia está a contribuir para a promoção da cooperação 

empresarial no sector aeroespacial, o desenvolvimento de sinergias com o sector da defesa, aproveitando as 

possibilidades oferecidas pelas tecnologias de dupla utilização, assim como a promoção de novos projectos que 

estão a favorecer o acesso das empresas andaluzas às cadeias de valor globais europeias.   

Uma das linhas mais consolidadas de promoção industrial em relação ao sector que está a ser desenvolvido no 

âmbito do RIS3Andaluzia é o apoio às Tecnologias Dual e à Indústria da Defesa em que o governo regional, 

especialmente através da Agência de Desenvolvimento Regional, Agência IDEA, colabora com a Comissão 

Europeia, a Agência Europeia de Defesa, a TEDAE, o CDTI e o Ministério da Defesa desde 2015, com a 

implementação de uma linha de promoção empresarial e acompanhamento de serviços avançados a nível 

internacional e na organização anual de Eventos Internacionais de Dual Use no âmbito da Enterprise Europe 

Network. 
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3.3. ACÇÕES FUTURAS  
 

Com base nas conclusões resultantes das acções 1.1 Criação de Grupos de trabalho e “1.2. Identificação de 

necessidades do setor e estudo da concorrência foi possível estabelecer um conjunto de acções futuras que 

permitirão o Pré-desenho de um Plano Conjunto de Implementação Inter-regional alinhado com os desafios  
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PLANO ACÇÃO AERIS ALINHADO COM OS DESAFIOS RSI3 DO ALENTEJO 

  

DESTINATÁRIOS

EMPRESAS

Produtoras de componentes para a indústria aeronáutica ou outras que estejam relacionadas a montante ou a 
jusante no processo produtivo da respectiva cadeia de valor

PLANO ACÇÃO AERIS

CRESCIMENTO DAS EMPRESAS
Fortalecer a ligação entre as empresas e as entidades do sistema 
I&D, conduzindo este processo para um aumento do investimento 
empresarial em I&D;
Fomentar a transferência de tecnologia através da adopção de Boas 
Práticas existentes;
Promover iniciativas de divulgação junto do tecido empresarial do 
acesso a fundos de financiamento para actividades de I&D dos 
programas PT2020 e H2020;
Reforçar o investimento na qualificação de recursos humanos, 
essenciais para a indústria e apostar em novas áreas de formação 
Técnica; 
Estimular a interconexão entre as empresas e os 
programas/entidades europeus;
Reforçar a presença em feiras e eventos internacionais com acções 
concertadas para promoção das capacidades produtivas das 
empresas nacionais;
Promover a evolução dos processos das PMEs e das mentalidades 
dos seus gestores, fomentando a agregação em unidades de 
produção maiores, reduzindo assim os riscos e simultaneamente 
aumentar a massa crítica;
Criação de um Clube de Compradores, aumentando assim o poder 
negocial das empresas, reduzindo simultaneamente os custos;

CAPTAÇÃO E FIXAÇÃO DE RH QUALIFICADOS

Promover junto das entidades regionais a criação de condições 
que permitam a mobilidade geográfica, nomeadamente ao nível 
do alojamento, transporte e acessos;

Reforçar junto das empresas a importância de salários mais 
adequados às competências da mão de obra qualificada, 
promovendo desta forma a competitividade do sector

DESAFIOS  RSI3 ALENTEJO

TECNOLOGIAS CRITICAS, ENERGIA E MOBILIDADE 
INTELIGENTE

A existência na região de um dos maiores construtores aeronáuticos
mundiais cria condições para que a região desenvolva competências na
demonstração de novas soluções industriais apoiadas em tecnologias de
automação e de componentes de elevado conteúdo tecnológico

TECNOLOGIAS E SERVIÇOS ESPECIALIZADOS DA 
ECONOMIA SOCIAL 

Potencial de atracção de população activa na sequência da 
consolidação do Alentejo como zona de captação de investimentos
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PLANO ACÇÃO AERIS ALINHADO COM OS DESAFIOS da RIS3ANDALUCIA 

  

DESTINATÁRIOS

EMPRESAS

Produtoras de componentes para a indústria aeronáutica ou outras que estejam relacionadas a montante ou a 
jusante no processo produtivo da respectiva cadeia de valor

PLANO ACÇÃO AERIS 

CRESCIMENTO DAS EMPRESAS
Fortalecer a ligação entre as empresas e as entidades do sistema I&D, 
conduzindo este processo para um aumento do investimento 
empresarial em I&D;
Fomentar a transferência de tecnologia através da adopção de Boas 
Práticas existentes;
Promover iniciativas de divulgação junto do tecido empresarial do 
acesso a fundos de financiamento para actividades de I&D dos 
programas PT2020 e H2020;
Reforçar o investimento na qualificação de recursos humanos, 
essenciais para a indústria e apostar em novas áreas de formação 
Técnica; 
Estimular a interconexão entre as empresas e os programas/entidades 
europeus;
Reforçar a presença em feiras e eventos internacionais com acções 
concertadas para promoção das capacidades produtivas das empresas 
nacionais;
Promover a evolução dos processos das PMEs e das mentalidades dos 
seus gestores, fomentando a agregação em unidades de produção 
maiores, reduzindo assim os riscos e simultaneamente aumentar a 
massa crítica;
Criação de um Clube de Compradores, aumentando assim o poder 
negocial das empresas, reduzindo simultaneamente os custos;

CAPTAÇÃO E FIXAÇÃO DE RH QUALIFICADOS

Promover junto das entidades regionais a criação de condições 
que permitam a mobilidade geográfica, nomeadamente ao 
nível do alojamento, transporte e acessos;

Reforçar junto das empresas a importância de salários mais 
adequados às competências da mão de obra qualificada, 
promovendo desta forma a competitividade do sector

DESAFIOS  RIS3ANDALUZIA
PRIORIDADE 2: CONSOLIDAÇÃO DA INDÚSTRIA AVANÇADA 

VINCULADA AOS TRANSPORTES
A Andaluzia é uma referência no sector dos transportes,
especificamente no sector aeroespacial, com tractores de classe
mundial: a linha de montagem dos novos aviões militares de transporte
europeus, os avanços nas estruturas de fibra de carbono e a grande rede
de empresas auxiliares que compõem o cluster do sector, juntamente
com o Centro Avançado de Tecnologia Aeroespacial (CATEC), são um
ponto forte do ponto de vista tecnológico.

DIMENSÃO 3: PMES INOVADORAS E GERADORAS DE 
EMPREGO COMO FACTOR PRODUCTIVO

O objectivo é criar emprego através do crescimento e consolidação do
tecido produtivo da Andaluzia, aumentando o número de empresários
e empresas, aumentando a sua dimensão, com uma gestão baseada
no conhecimento e na inovação.
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CONCLUSÃO 

No âmbito do projecto AERIS, mais concretamente através das acções desenvolvidas actividade 1 “Identificação 
das necessidades de I & D do sector aeronáutico na área transfronteiriça”, foi possível alcançar algumas 
conclusões pertinentes para a melhoria da competitividade do cluster aeronáutico na região transfronteiriça 
Andaluzia-Alentejo. 

 A articulação complementar das acções, Criação de Grupos de trabalho (1.1)” e “Identificação de necessidades 
do setor e estudo da concorrência (1.2.)” conduziu à operacionalização da acção 1.3- Pré-desenho de um Plano 
Conjunto de Implementação Inter-regional. Esta análise permitiu concluir que apenas uma acção concertada 
dos dois lados da fronteira, entre os vários players, nomeadamente as Empresas, os Centros Tecnológicos e 
Entidades de Ensino e Formação conduzirão a resultados mais relevantes em termos de volumes de negócio e a 
um aumento da participação das PME’s empresas na cadeia de fornecedores. Importa sobremaneira fomentar 
o inter-relacionamento entre as empresas e que estas revejam a sua estratégia considerando não só os fundos 
de apoio existentes (como os programas europeus de defesa e CLEAN SKY) mas acima de tudo uma evolução 
nos seus processos e nas suas mentalidades. 

O desenvolvimento de acções transferência de tecnologia, actividades de capacitação, acções concertadas de 
internacionalização, a aposta na melhor qualificação dos Recursos humanos bem como a aposta na qualificação 
em novas áreas de formação técnica de apresentam-se como fulcrais para que a integração e melhoria da 
competitividade do cluster aeronáutico da região transfronteiriça Andaluzia-Alentejo seja uma realidade. 
Importa reforçar o trabalho iniciado no âmbito do Projecto AERIS, nomeadamente a o trabalho de cooperação 
entre entidades dos dois lados da fronteira, reforçando a ligação entre Empresas, Entidades do Sistema 
Científico Tecnológico, Clusters e Associações de Desenvolvimento Regional. 


